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O monitoramento da Radiação Ultravioleta tem sido constantemente efetuado desde que se 
observaram diminuições da Camada de Ozônio, principal agente absorvedor desta Radiação 
na Atmosfera. Esta Radiação está dividida em três faixas de acordo com a sua interação 
biológica: UVA (400-320 um), que atinge a superfície da Terra em sua quase totalidade, 
UVB (320-280 um), com 'maior efeito biológico e sendo fortemente absorvida pela Camada 
de Ozônio, e UVC (280-10 um), que faz parte da fotoquímica de formação do Ozônio 
Estratosférico, não atingindo a superfície. O constante monitoramento da Radiação UV 
biologicamente ativa tem se mostrado cada vez mais necessário devido aos diversos danos 
provocados por esta radiação não só aos seres humanos (eritemas, câncer de pele) como em 
ecossistemas aquáticos e terrestres. Estudos anteriores mostraram que nem toda a Radiação 
UV incidente na superfície terrestre é danosa aos seres vivos, mas sim pequenas parcelas de 
Radiação em cada comprimento de onda, formando Espectros de Ação para cada ser vivo. 
Para os seres humanos é utilizado o Espectro de Ação de Eritema (Mcicinlay — Diffey) que 
atribui pesos para cada comprimento de onda incidente de acordo com a interação na pele 
humana, obtendo-se a Radiação biologicamente ativa. Para informar ao público leigo sobre 
o período aconselhável de exposição ao sol determinou-se o índice Ultravioleta (I-UV), 
que é obtido através da Radiação biologicamente ativa máxima medida ao longo de um dia. 
Essa energia varia de O a 15 quando expressa em cJ/cm2, sendo que o risco de exposição ao 
Sol se toma maior à medida que o I-UV aumenta. O objetivo deste trabalho é determinar 
um modelo matemático que calcule o IIJV através de medidas de Radiação UVB Total. No 
Observatório Espacial do Sul (29,44°S, 53,82°0), no âmbito do convênio UFSM — TNPE, 
estão instalados diversos equipamentos que monitoram a Radiação UV incidente na 
superfície terrestre. Para este estudo foram utilizados os equipamentos UV-Radiômetro 
MS-210W e Espectrofotômetro Brewer MICH. O primeiro mede a Radiação UVB Total 
incidente e o segundo mede a Radiação UV espectral podendo-se inferir o I-UV. Utilizando 
os máximos valores de Radiação U -VB Total e o 1-UV de cada dia no período preliminar de 
um ano (2002), determinou-se um modelo matemático linear que apresentou um coeficiente 
de correlação de 0,94. Foram calculados I-UVs para o mês de Janeiro/2003, aplicando o 
modelo encontrado aos dados do Radiômetro. Os I-UVs calculados apresentaram valores 
aproximadamente 20% menores quando comparados aos dados de controle. Uma das 
razões deste decréscimo pode estar relacionada com a diferença existente nos intervalos 
de tempo entre as medidas efetuadas por cada equipamento. Posteriormente, espera-se 
encontrar um modelo mais preciso utilizando-se medidas dos equipamentos efetuadas em 
um mesmo horário e não apenas o pico diário de cada UM. 
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